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ATA DA QUARTA SESSÃO ORDINÁRIA DA CÂMARA 

MUNICIPAL DE QUELUZ, ESTADO DE SÃO PAULO. 

 

Aos dezenove dias do corrente mês de março de dois mil e dezoito, 

às dezenove horas e doze minutos, na Sala das Sessões, Dr. João 

Monteiro da Silva, realizou-se a Quarta Sessão Ordinária da 

Câmara Municipal “Thomaz Ribeiro Júnior”, na 17ª Legislatura do 

Primeiro Período Legislativo (anuênio), sob a Presidência da Srª 

Paula Elias da Silva e Secretariada pelo Nobre Edil Sr. João Batista 

Ribeiro, com o comparecimento dos seguintes Vereadores: Sr. Luis 

Gustavo Silva Ribeiro, Sr. Carlos Mateus Gomes Garcez, Sr. Silvio 

José Bueno, Sr. Adalberto Rodrigues da Silva, Sr. Edil Luis 

Fernando Paulino e Sr. Paulo Roberto da Silva. Em seguida foram 

colocadas em votação as seguintes Atas: Ata da 03ª Sessão 

Ordinária de 05-03-18; Ata da 12ª Sessão Extraordinária de 13-03-

18; Ata da 13ª Sessão Extraordinária de 13-03-18 e Ata da 14ª 

Sessão Extraordinária de 13-03-18. Que submetidas à apreciação 

do plenário foram aprovadas por unanimidade dos presentes. Após, 

no Pequeno Expediente foram apresentados: 1º) Requerimento do 

Nobre Edil Silvio José – Requer deliberação para licenciar-se à 
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partir do dia 20 de março de 2018, para tratar de interesses 

particulares. Em discussão o Nobre Edil Silvio José comentou fez 

este pedido de afastamento porque, realmente está com alguns 

problemas e precisa resolver alguns problemas particulares e de 

saúde e, não quer se afastar também por problemas de saúde até 

porque tem um belo de um Plano de Saúde, então, por motivos 

particulares encaminhou este pedido de afastamento e assim que 

melhorar fará um Requerimento pedindo pra voltar à esta Casa. Em 

discussão e votação foi o Requerimento Aprovado por unanimidade 

dos presentes. 2º) Moção de Pesar – de autoria do Nobre Edil 

Adalberto Rodrigues – pelo passamento da senhora Ângela Natália 

Dionísio de Oliveira no dia 01-03-18 – Encaminhar aos familiares 

enlutados. O Nobre Edil Silvio José comentou gostaria de pedir à 

Nobre Presidente Paula Elias pra que se possível colocasse em 

votação também uma Moção de Pesar pelo falecimento do Bento. 

Em votação foi a Moção de Pesar ao Bento aprovada por 

unanimidade dos presentes. Em discussão a Moção de Pesar da 

senhora Natália o Nobre Edil Adalberto Rodrigues comentou essa 

senhora era parente do Saú, eles são muito antigos ali na Figueira 

e, eles foram fundadores daqueles lotes que tem ali na Figueira, 

todos aqueles terrenos foram da família deles, do São Geraldo pra 

cá foi repartindo até chegar lá. Era uma pessoa muito boa e que foi 

boa pra todo mundo, era da Igreja, então, uma pessoa muito 

conhecida de todos e, como ela faleceu têm que dar essa Moção de 

Pesar para ela. O Nobre Edil Silvio José comentou gostaria de falar 
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um pouco do Bento também, ele veio pra Queluz à uns quarenta 

anos atrás, chegou e comprou o bar, veio e se casou com a Dorinha 

que era filha do seu Vicente, ele sempre muito alegre, primeiro foi 

no bar pra depois voltar à carpintaria dele e sempre muito alegre, 

uma pessoa boa, então, realmente ele merece essa Moção de 

Pesar e, realmente, ele se tornou Queluzense, ele tem Título de 

Cidadão Queluzense doado por esta Câmara Municipal, então, 

ainda mais por isso, é mais do que merecida esta Moção de Pesar. 

E, da dona Natália, a conheceu também e, parabéns ao Nobre 

colega Adalberto por ter lembrado, pois, não sabia que ela tinha 

vindo a falecer, mas, muito bem lembrado também. A nobre 

Presidente Paula Elias comentou fica aqui também seus 

sentimentos a todos os familiares do Bento, da dona Ângela, 

inclusive, da dona Ângela só ficou sabendo agora, então, fica aqui 

seus sentimentos. Em discussão e votação foram as Moções de 

Pesares aprovadas por unanimidade dos presentes. 3) Indicação nº 

011/18 – de autoria da Nobre Edil Paula Elias – Sobre Implementar 

no Município a Farmácia Popular – Encaminhar ao Executivo 

Municipal. 4º) Requerimento de Urgência nº 031/18 – de autoria do 

Nobre Edil Carlos Mateus sobre – Iluminação no Bairro do 

Fogueteiro e utilização de parte do crédito aprovado pela Lei nº 

831/18, que trata de calçamento no Município – Encaminhar ao 

Executivo Municipal. Em discussão o autor comentou o propósito do 

Requerimento poderia ter feito por Indicação, mas, fez por 

Requerimento pra ver se terão uma resposta positiva, e aproveitar o 
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gancho na verdade sabendo que o Município passou por uma 

situação de déficit, mas, como aprovaram aqui uma dotação de um 

milhão e pouco para calçamento, acha que é a hora adequada para 

poder sugerir ao Município para ver se resolve esse problema, no 

caso da Figueira, do São Geraldo, vai ver se terão resposta positiva 

do Executivo, enfim, é isso, quer aproveitar o momento. Em 

discussão e votação foi o Requerimento aprovado por unanimidade 

dos presentes. 5º) Aguardando Emendas: Modificativa – Supressiva 

– Aditiva e Corretiva de autoria do Nobre Edil Silvio José Bueno – 

Presidente da Comissão Permanente de Justiça e Redação. 

(Votação Única) e após para 1ª discussão e votação do Projeto de 

Lei Complementar nº 007/17, de autoria do Executivo Municipal que 

“Institui o Código de Obras do Município de Queluz e dá outras 

providências” – (Pedido de Vista pelo Nobre Edil Carlos Mateus 

Gomes Garcez, na 3ª Sessão Ordinária de 05-03-18 e aprovado 

nominalmente e por unanimidade). O Nobre Edil João Batista 

solicitou Vista do referido Projeto de Lei nº 07/17. Em discussão e 

votação foi aprovado o pedido de Vista do Nobre Edil João Batista 

por unanimidade dos presentes. 6º) Ofício Especial de 15 de março 

de 2018 - de autoria da Nobre Edil Kácia Maria Nemetala – Em 

observância ao Artigo 169 - inciso II do Regimento Interno da Casa, 

requerer a retirada de tramitação do Projeto de Lei Legislativo nº 

01/18 de sua autoria, vem como requerer que seja enviado o 

mesmo em forma de Indicação para o Executivo Municipal. 7º) 

Projeto de Lei Complementar nº 005/18 – de autoria do Executivo 
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Municipal que “ Altera as atribuições do cargo de Diretor de 

Segurança e Mobilidade Urbana, constantes no Anexo II da Lei 

Complementar nº 006/17” (institui normas regulam relações trabalho 

servidores), em conformidade com o Ofício GP/SMAJ nº 054/18, 

(com cópia aos Edis). Leitura dos Pareceres Jurídico e das 

Comissões Permanente de Finanças e Orçamento e Justiça e 

Redação. Em 1ª discussão o nobre Edil Silvio José comentou o 

Projeto, deu seu Parecer favorável, mas, a única dúvida que tem do 

Projeto é se alguém vai querer trabalhar sem ser remunerado, 

então, é uma coisa que talvez, vamos dizer, o Prefeito, a Secretaria, 

alguma dificuldade para que essas pessoas não aceitem por não 

serem remuneradas. Mas, o Projeto está bem legal, não está 

onerando o Município, agora, só vê dificuldade nesse sentido 

porque, todo mundo em Queluz quando fala em trabalhar 

gratuitamente sempre acontece alguma coisa, principalmente 

funcionários da prefeitura. Em 1ª discussão e 1ª votação foi o 

Projeto de Lei nº 005/18 aprovado por unanimidade dos presentes. 

8º) Leitura do Projeto de Lei Legislativo nº 002/18 – de autoria da 

Mesa Diretora que “Concede auxílio alimentação em pecúnia aos 

Estagiários da Câmara Municipal de Queluz e dá outras 

providências” – Somente Leitura - (com cópia aos Edis). 9º) Ofício 

GP nº 102/18 – que responde ao Ofício PC nº 032/18, sobre a 

realização de obras referente ao acesso de portadores de 

deficiência e saída de emergência no Prédio da Câmara Municipal. 

10) Ofício GP nº 108/18 – que responde ao Requerimento nº 



6 
 

005/18, de autoria do Nobre Edil Luis Fernando Paulino, sobre 

servidores responsáveis pela manutenção das estradas rurais. 11) 

Ofício GP nº 113/18 – que responde ao Requerimento nº 003/18, de 

autoria da Nobre Edil Kácia Maria Nemetala, sobre capacitação dos 

motoristas. 12) Ofício GP nº 114/18 – que responde ao Ofício SV nº 

027/18, de autoria do Nobre Edil João Batista Ribeiro Filho, sobre 

colocação de relógio termômetro no calçadão. 13) Ofício GP nº 

115/18 – que responde a Indicação nº 001/18, de autoria do Nobre 

Edil João Batista Ribeiro Filho, sobre viabilidade de acesso para 

entrada de veículos (ambulância), no bairro São Benedito. 14) 

Ofício GP nº 124/18 – que responde ao Requerimento nº 013/18, de 

autoria do Nobre Edil Paulo Roberto da Silva, sobre inserção de 

redutor de velocidade na Avenida José Messias de Paula França e 

demais locais mencionados. 15) Ofício GP nº 125/18 – que 

responde ao Ofício SV nº 035/18, de autoria do Nobre Edil João 

Batista Ribeiro Filho, sobre manutenção de calçamento na Rua 

Braz Lemes da Silva, bairro São Geraldo. 16) Ofício GP nº 126/18 – 

que responde ao Requerimento nº 012/18, de autoria do Nobre Edil 

Silvio José Bueno, sobre retirada de terra na rua ao lado do prédio 

do Samu. O Nobre Edil Luis Gustavo solicitou cópia do Ofício. 17) 

Ofício GP nº 133/18 – que responde ao Requerimento nº 014/18, de 

autoria do Nobre Edil Paulo Roberto da Silva, sobre inserção de 

braço de luz nas proximidades da SP 54. 18) Ofício nº 041/18 – 

SME, que responde ao Requerimento de Informação nº 008/18, de 

autoria do Nobre Edil Luis Gustavo Silva Ribeiro, sobre atribuição 
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de aulas e classes da rede de ensino do Município de Queluz. O 

Nobre Edil Luis Gustavo solicitou cópia do Ofício. 19) Ofício nº 

042/18 – SME, que responde ao Requerimento de Informação nº 

007/18, de autoria da Nobre Edil Kácia Maria Nemetala, sobre 

transporte para Faculdade. A Nobre Edil Kácia Maria solicitou cópia 

do Ofício. 20) Ofício GS nº 122/18 – que responde ao Requerimento 

nº 024/18, de autoria do Nobre Edil Luis Gustavo Silva Ribeiro, 

sobre capacitação para motoristas. O Nobre Edil Luis Gustavo 

solicitou cópia do Ofício. 21) Ofício SMS nº 110/18 – Convite de 

Posse COMPBEA e Audiência Pública dia 26-04-18, das 14 horas 

às 17 horas – na Câmara Municipal. 21) EMAIL – Presidente Alesp 

Cauê Macris, parabenizando Queluz pelos seus 176 anos – pelo 

Departamento Cel. Telhada. EM SEGUIDA FOI DADO INÍCIO AO 

GRANDE EXPEDIENTE e com a Palavra Livre a Nobre Edil Kácia 

Maria que cumprimentou a todos com um boa noite. Comentou que 

gostaria de iniciar sua Palavra Livre solicitando uma Moção de 

Pesar e que fosse encaminhada à Câmara Municipal do Rio de 

Janeiro, com relação ao assassinato da Vereadora Marielle, porque, 

embora estão vivenciando e vendo muitas coisas que não se pode 

afirmar ou que foram faladas e comprovadas e que não são 

verdadeiras, acha que não se justifica por nada o assassinato de 

uma Vereadora, de um Parlamentar que estava atuando em busca 

da verdade, pra tentar calar e continuar mantendo as amarras 

políticas tão enraizadas em nosso País, principalmente pelo fato de 

ela ser mulher que, só nós mulheres sabemos o que é uma 
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violência contra a mulher e só quem verdadeiramente sofre essa 

violência podem falar porque, hoje em dia muitas mulheres que não 

sofrem e não vivem isso em seu dia a dia não enxergam a 

gravidade desse tipo de situação. Então, gostaria de solicitar essa 

Moção de Pesar e pede o apoio dos nobres colegas. Em aparte o 

Nobre Edil Silvio José comentou podia por também na Moção de 

Pesar o motorista que acompanhava a Vereadora. Continuando 

com a Palavra Livre a Nobre Edil Kácia Maria comentou que sim, 

poderia incluir o motorista. Em discussão e votação foi a Moção de 

Pesar aprovada por unanimidade dos presentes. Continuando com 

a Palavra Livre a Nobre Edil Kácia Maria comentou gostaria de 

solicitar uma Indicação à Prefeitura Municipal, não sabe se para a 

Secretaria de Obras ou Secretaria do Meio Ambiente, pra ver a 

possibilidade de passar a máquina na Estrada Hamilcar Bevilaqua, 

pois, devido ao excesso de chuva que tem acontecido em nosso 

Município atualmente a Estrada está muito ruim, a água desse em 

grande quantidade e está fazendo grandes valas na Estrada, está 

trazendo muitas pedras grandes e elas estão se acumulando, bem 

depois já pra cima da Marambaia, depois da antiga Granja, ali ainda 

se tem um pedaço que dá pra ir, mas, depois fica difícil e, a 

população caminha ali, correm, atletas da cidade treinam ali e está 

ficando cada vez pior ao ponto dos matos que ficam na lateral da 

estrada ficarem deitados na hora da chuva e fica tudo muito 

esburacado. Então, se for possível passar a máquina pra regularizar 

a Estrada por favor. Em aparte o Nobre Edil Silvio José comentou a 
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nobre colega Kácia poderia pedir pra arrumarem todas as Estradas 

Rurais porque, hoje passou na Estrada do Entupido e viu que esta 

do mesmo jeito que a nobre colega está falando, a Estrada está 

cheia de problemas, então, se puder passar uma Patrol pra 

regularizar a Estrada vai ser bom. A Nobre Presidente Paula Elias 

comentou lá em cima no bambuzeiro está horrível. Continuando 

com a Palavra Livre a Nobre Edil Kácia Maria solicitou que fosse 

colocado então a Estrada Hamilcar Bevilaqua e Rio Entupido. 

Solicitou ainda um Ofício pra que fosse enviado à Empresa Sabesp, 

pra que ela esclareça se possível, sobre a ligação do esgoto no 

Bairro da Porteira, mais especificamente no final do Bairro, porque, 

segundo foi reclamado já há esgoto pronto ali, mas, os esgotos das 

casas ainda estão sendo jogados no Rio, só que, a Sabesp 

informou também que já passou para os moradores dali que era pra 

fazer a ligação, só que, foi falar com os moradores e todos falaram 

que ninguém recebeu nada. Então, gostaria que a Sabesp 

esclarecesse se já está pronto, se é de responsabilidade dos 

moradores e se eles já comunicaram os moradores. Em aparte o 

Nobre Edil Silvio José comentou fez isso essa semana, foi e pediu a 

ligação, então, quem mora lá tem que pedir a ligação na Sabesp pro 

esgoto e, como tem aquela área que já foi particular, então, a 

pessoa tem que vir na Sabesp pra pedir pra que façam a ligação do 

esgoto. Continuando com a Palavra Livre a Nobre Edil Kácia Maria 

comentou, então, teve moradores que não sabiam e quando foram 

lá a Sabesp falou que mandou uma carta para os moradores, então, 
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quer só que ela esclareça isso. Pois, sua intenção é essa, porque 

daí os moradores sabendo que podem pedir a ligação vai e pede. 

Em aparte o Nobre Edil Silvio José comentou e quando fazem este 

pedido de ligação é preciso pagar um valor de oitenta reais. A 

Nobre Presidente Paula Elias comentou na realidade é assim, mora 

ali e não recebeu nenhuma carta. Continuando com a Palavra Livre 

a Nobre Edil Kácia Maria comentou por isso está pedindo 

esclarecimentos à Sabesp. Comentou ainda que gostaria de fazer 

por último, um Requerimento de Informação à Secretaria de Meio 

Ambiente, quais as atividades realizadas pela funcionária Janaina 

Cendretti junto à Secretaria, as atividades e efetivamente 

realizadas, por favor. Em discussão e votação foi o Requerimento 

de Informação aprovado por unanimidade dos presentes. Em 

seguida com a Palavra Livre o Nobre Edil Paulo Roberto que 

cumprimentou a todos com um boa noite. Sabe que anteriormente 

já foi feito um Requerimento em relação ao Cristo, então, seria pra 

reforçar. Esteve presente lá no Cristo e, a situação fica difícil, pois, 

na cidade de Queluz aquilo lá é um Ponto Turístico, é muito 

importante, principalmente final de semana, aquilo lá está difícil, 

inclusive, tem uma porteira que não deixa as pessoas passarem 

para o Cristo. Então, gostaria de fazer um Requerimento para o 

Executivo pedindo para que ele tome as medidas necessárias, na 

situação do mato é muita sujeira, difícil o acesso, pintura e a parte 

de iluminação. Gostaria que a Nobre Presidente Paula colocasse o 

Requerimento em votação. Em aparte o Nobre Edil Silvio José 



11 
 

comentou o nobre colega Paulo está coberto de razão, pois, a 

porteira esta fechada, não se consegue passar e realmente, aquilo 

lá quando estava aberto ficou um lugar onde pessoas iam pra fazer 

outras coisas porque, não tem ninguém vigiando que também é 

outra verdade e, no seu modo e ver e pra complementar o 

requerimento do nobre colega, aquelas antenas, sabe que a cidade 

precisa, mas, tirou bem a beleza da cidade, não sabe a opinião do 

nobre colega, mas, a sua, aquelas antenas que vieram pra ajudar 

em questão de celulares, de internet, tirou aquele visual bonito que 

tinham. Mas, o nobre colega Paulo esta de parabéns por ter ido, 

conhecido o problema. Continuando com a Palavra Livre o Nobre 

Edil Paulo Roberto comentou tem certeza de que o Executivo irá 

tomar as providências e, na verdade, finais de semana sempre tem 

pessoas que visita, olhando de cima a cidade de Queluz, é um 

ponto que merece todo cuidado. Em aparte o Nobre Edil Silvio José 

comentou a questão é que tem que resolver aquilo, pois, parece 

que tem até uma briga judicial que um diz que pertence à Queluz e 

outro diz que pertence à outras fazendas lá. A Nobre Presidente 

Paula Elias comentou isso realmente é de seu conhecimento 

também, que é o motivo pelo qual a porteira está fechada, pelo fato 

de não pertencer à Queluz, pertencer à fazenda. Então, essa é a 

informação também que lhe chegou. Em discussão e votação foi o 

Requerimento aprovado por unanimidade dos presentes. 

Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Paulo Roberto 

comentou na Rua Gino Biondi, no bairro Santo Antônio, nas 
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mediações daquele Buster, perto do pai do Bráulio Barbeiro, 

naquele setor existia uma lixeira e tiraram a mesma de lá, então, o 

que vem acontecendo? As pessoas vão pendurando sacos de lixo e 

quando não existe mais espaço pra colocar o lixo eles jogam os 

sacos lá de cima aqui pra Dutra, então, difícil. Então, vem com este 

Requerimento pedir a Executivo pra que providencie uma lixeira no 

local pra resolver o problema desses moradores que estão pedindo 

por favor pra que o Prefeito providencie esta lixeira naquele setor. 

Gostaria que a nobre Presidente colocasse o Requerimento em 

discussão e votação. Em discussão e votação foi o Requerimento 

aprovado por unanimidade dos presentes. Continuando com a 

Palavra Livre o Nobre Edil Paulo Roberto comentou que na terça-

feira passada por volta de dezenove horas mais ou menos esteve 

na Santa Casa e presenciou uma superlotação, até pensou que 

teria acontecido alguma coisa grave, inclusive aconteceu um 

tiroteio, mas, já havia saído de lá graças a Deus, o Dr. Diego, 

inclusive, ele falou que vai pedir contas porque não aguenta mais, 

devido a pessoa, um bom Médico, atencioso, sempre pronto à 

ajudar e, aquela situação ali na entrada do Pronto Socorro, é muito 

escuro. Então, vem pedir um Ofício ou uma Indicação para o senhor 

Executivo colocar uma lâmpada ali pra fora, na estrada do Pronto 

Socorro, vai clarear a parte da frente e o lado esquerdo onde vai pra 

Capela e que também é muito escuro e devido à muitas pessoas ali 

e por causa do calor, as pessoas não ficam lá dentro da repartição, 

elas ficam pro lado de fora. Então, gostaria que fosse feito um 
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Ofício ou uma Indicação. A Nobre Presidente Paula Elias comentou 

até ali mesmo na subida, tinha um holofote, poderiam até arrumar 

ele pra poder iluminar, um holofote ali seria ótimo, daria uma grande 

iluminação. Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Paulo 

Roberto comentou gostaria também de fazer um Ofício ao senhor 

responsável pela Associação do Bairro da Figueira, o senhor Márcio 

e a senhora Claudia, parabenizando-os pelo empenho e a 

dedicação pela formação dessa Associação de Bairro porque, 

Associação de Bairro acha que é a primeira de Queluz, no seu 

conhecimento é a primeira, é difícil pra formar uma Associação. 

Então, esteve lá na Associação batendo papo com eles e lá pôde 

ver os esforços do Márcio e da senhora Cláudia e, crê que essa 

Associação trará grandes benefícios para o Bairro da Figueira, 

ainda mais se houver um apoio destes Vereadores nas 

necessidades de que o Bairro precisa, crê que vai se desenvolver e 

aproveitar os benefícios naquele setor. Então, gostaria que fosse 

feito um Ofício aos responsáveis peça Associação do Bairro da 

Figueira parabenizando-os e, sem mais, agradecer a todos os 

nobres colegas e que Deus abençoe a todos e tenham uma ótima 

noite. Em seguida com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis Gustavo 

que cumprimentou a todos com um boa noite. Gostaria de iniciar os 

trabalhos de hoje solicitando ao Jurídico da Casa pra que faça um 

estudo de um Projeto de Lei, pra que na última semana de agosto 

seja implantado no Município a Semana da Saúde e Bem Estar 

Animal. Gostaria também de fazer uma Moção de Aplauso à alguns 
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moradores do Bairro da Palha, que ontem se organizaram e 

realizaram um pequeno Torneio de Futsal Sub12 e Sub17 a 

iniciativa do bairro, têm que inclusive, apoiar, quer agradecer ainda 

pelo Convite e que foi uma manhã e uma tarde muito agradável 

com as pessoas lá e, espera que essa ação se multiplique em 

nossa cidade, essa iniciativa popular também ela tem que 

preencher esse espaço e não só ficar esperando que o Executivo 

se envolva, os Munícipes podem se organizar em diversas ações. 

Então, que o Bairro da Palha sirva de exemplo e que esta seja a 

primeira de muitas ações e, em nome de todo o Bairro que fazer 

essa Moção de Aplauso pra Sonia, a Juliana e o Valdinei e, os 

nomes complementares irá pegar posteriormente e passar pra 

Secretaria. Comentou ainda que na semana passada foi procurada 

por um grupo de Professores solicitando uma breve reunião, pra 

arrematarem algumas coisas que eles se sentem prejudicados com 

relação as condições de trabalho deles lá. Então, eles estão se 

sentindo muito desmotivados com relação à essas atribuições que 

foram feitas no final do ano, com relação também que não tem mais 

as dobras e nem a carga complementar que era, que compunha o 

salário deles como um complemento também. Então, eles 

procuraram este Vereador pra que pudesse trazer ao conhecimento 

aqui da Casa e, vai fazer com base nas informações que eles lhe 

passaram, vai fazer alguns Requerimentos de Informações, pra 

poderem também ter como dar respostas porque, a questão da 

Educação ela tem uma organização específica e complexa, então, 
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pra poderem tratar têm que primeiro tentar entender. Então, 

gostaria de fazer alguns Requerimentos aqui e pode ser tudo na 

forma de um Requerimento só. Qual foram os critérios adotados, já 

que o salário deles foi congelado parece que por dois anos, o 

reajuste e os professores que dobrassem lá pra cima lá e foi feito ao 

mesmo tempo um Processo Seletivo pra contratação, o que eles 

alegam é justamente o custo da contratação ele gera um gasto 

maior do que o pagamento das dobras e da carga complementar. 

Então, qual foi o critério e qual foi o gasto gerado com isso, com os 

professores contratados e quanto que já estava pagando com 

dobras e cargas complementares. Com relação à atribuições de 

aulas do Ensino Fundamental e Ensino Infantil, qual o conteúdo, 

chegou a informação também pelos professores que foi ministrado 

um Curso no final do ano de dois dias que gerou uma pontuação de 

pessoas que tinham menos pontuações passaram na frente e 

tiveram preferência nas atribuições de aula. Então, quer saber qual 

foi o conteúdo do curso, o período que ele se destinou e saber se já 

houve este curso em outros períodos anteriores e qual foi a carga 

horária. E, outra reclamação é que eles alegam que a pontuação 

pra atribuição de aula ela é contada de dezembro até julho, então, 

essa pontuação desse curso eles alegam que teria que ser só pra 

próxima atribuição do ano subsequente. Então, também ver qual foi 

o embasamento legal que eles usaram pra contar essa pontuação 

pra passarem na frente dos outros. Como foi feita essa divulgação, 

com relação se ela foi ampla a todos os professores ou se ela foi 
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destinada a uma categoria ou se abrangia a todos os professores e 

se teve uma outra data pra aqueles que se encontravam de licença 

ou que por outro motivo não puderam participar desse curso. Com 

relação também ao Ensino especializado e também da Creche, já 

veio uma resposta, mas, só complementar, parece que tem uma 

Legislação específica que os alunos com necessidades especiais 

têm que ter um professor auxiliar exclusivo para eles, se eles estão 

tendo quem são os professores, se são efetivos ou se são do 

processo seletivo ou se são estagiários, enfim, quem são os 

responsáveis. Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus comentou só 

pra complementar com respeito ao Requerimento que, no decorrer 

do ano tiveram três Audiências Públicas aqui relacionadas à 

Educação e, participou e teve Vereadores que não participaram e, 

lhe passaram os números que estavam com deficiência, faltava-se 

professor e faltava-se também Orçamento pra pagar, então, 

logicamente, vê a iniciativa tanto do Executivo quanto da Secretaria 

de Educação em tomar medidas que como fala sempre aqui, elas 

são indigestas porque, vai de responsabilidade tanto dos 

Secretários quanto do Executivo e, entendeu dessa forma e, não 

podia explanar isso certas horas no Plenário porque era o 

Presidente, questão de ética, mas, também, de imparcialidade. Em 

relação ao Requerimento do nobre colega Gustavo, certas horas 

discorda porque, as mesmas pessoas que procuraram ele, também 

apresentaram a denúncia ao Ministério Público e, acha que por 

prudência deveriam aguardar a resposta do Ministério Público pra 
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que não fique uma situação indigesta, então, acha prudente 

aguardarem a resposta do Ministério Público pra depois agirem 

dentro da legalidade, essa é sua opinião, não sabe a dos nobres 

colegas. A iniciativa do Executivo em fazer com que isso 

funcionasse, que tivesse doze professores em salas de aulas foi o 

que fez com que ele tomasse a iniciativa de fazer o processo 

seletivo que também deu um impacto na folha, entende dessa 

forma, o índice estava estourado, como também veem que o 

Executivo pegou a prefeitura com sessenta e dois por cento, sendo 

que o índice era cinquenta e quatro, isso envolve toda a grade da 

prefeitura. Então, acha que como prudência, é contra o 

Requerimento, aguarda a resposta do Ministério Público que de a 

opinião dele, para que depois venha chegar à alçada desses 

Vereadores. É contra também, até o próprio Plano de Carreira, que 

se for analisar também entra em certas divergências. Então, é isso, 

é contra o requerimento e aguarda a resposta do Ministério Público. 

Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis Gustavo 

comentou só complementando, acha que têm que manter a 

independência dos Poderes, estão aqui no Poder Legislativo e o 

trabalho do Ministério Público é um trabalho independente ao 

destes Vereadores, então, não podem ficar aguardando a decisão 

do Ministério Público pra realizarem os trabalhos dentro desta Casa, 

o nobre colega Carlos Mateus está equivocado. Em aparte o Nobre 

Edil Carlos Mateus comentou, podem sim porque, uma atitude 

errada destes Vereadores aqui também serão analisadas pelo 
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Ministério Público, ele é que vai julgar, então, não vai dar uma 

opinião precipitada, por hora vai esperar, deixa a resposta vir de lá, 

tomam conhecimento, não é técnico na questão, então, vai 

aguardar o que o Promotor decide e depois disso tomar 

providências. Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis 

Gustavo comentou da mesma maneira que complementou, falou a 

todos que é um assunto que tem as legislações específicas e o 

intuito é obter mais informações pra poderem se inteirar em seus 

trabalhos aqui, então, em nenhum momento esse Requerimento ele 

vai além do que é das atribuições destes Vereadores dentro desta 

Casa. Então, com relação ao posicionamento do nobre colega 

Carlos Mateus é perfeitamente, é uma posição do colega, se 

discorda é um direito dele, mas, seria prudente pedirem essas 

informações pra poderem também saber o que está se passando. 

Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus comentou sabe o que está 

se passando, as Audiências Públicas foram feitas, é por isso que 

está falando com convicção, sabia que a verba estava sendo usada 

de modo, estava excedida, então, o que acha é que tem que 

esperar com que se faça e, lógico, tem tudo pra mexer, realmente 

hoje com a situação que vem acarretando prejuízo, ela vai ter que 

preencher dela e injeta mesmo, mas, tem a Lei de 

Responsabilidade Fiscal. Em aparte o Nobre Edil Silvio José 

comentou vai voltar um pouco ao passado que, no Mandato anterior 

houve todos os anos reajustes salarial para os professores, todos 

os anos, vieram aqui, reuniram-se aqui, os colegas podem pegar 
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em Atas que irão ver o que este Vereador está falando, todos os 

anos houve reajuste para os professores. Quando a Bela entrou em 

janeiro de 2013, o déficit, o ex Prefeito José Celso deixou se não 

lhe falhe a memória, 5,4%, e os professores foram ganhando 

dinheiro reajustado todos os anos, no final de 2016 o déficit caiu 

mais alguns pontos pra 5,01%. Está contando um caso para os 

nobres colegas raciocinarem, tiveram um caos em tudo, chegaram 

ao ponto que começou como Diretora, que este Vereador 

denunciou, assumirem cargo de Diretora sem ter o curso de 

superior pra que ela pudesse assumir o cargo e terminou com o 

roubo da Secretária Municipal na Escola Capitão e isso todos os 

nobres colegas sabem disso, pois, saiu no jornal e tudo mais. 

Então, acha, o Vereador Gustavo quer o direito de informação, o 

Vereador Carlos Mateus também informou porque ele participou da 

reunião e este Vereador Silvio também participou de algumas 

dessas reuniões e o colega está certo, o Vereador Gustavo não 

estava e, é isso, também vai optar por esperar o Promotor se 

pronunciar porque é uma coisa muito delicada, então, se pediram 

informações agora começa aquele rolo do caramba e que não vai 

ter fim pra poderem saber, então, se está nas mãos do Promotor, a 

informação que teve é que está nas mãos do Promotor, vai esperar 

ele falar pra depois tomarem uma atitude. Em aparte o Nobre Edil 

Paulo Roberto comentou em seu entendimento, participou também 

desta reunião, mas referente ao Requerimento do Nobre colega 

Gustavo, está pedindo informação, então, a resposta do 



20 
 

Requerimento vai ser que não houve resposta do Ministério Público, 

é isso? Então, a resposta para ele vai ser desta forma, vai ser uma 

resposta do Executivo ou Educação que não recebeu também a 

resposta do Ministério Público. Em aparte o Nobre Edil Carlos 

Mateus comentou está em tramitação. Acredita que por ter 

protocolado, chega antes até da resposta ao Requerimento do 

nobre colega Gustavo. Em aparte o Nobre Edil Paulo Roberto 

comentou, então, devido à falta de informação, também aguarda a 

resposta do Ministério Público pra evitar esse confronto. A Nobre 

Presidente Paula Elias comentou na realidade, entendeu assim, se 

estiver errada que os nobres colegas lhe corrijam, entendeu onde o 

colega vamos dizer “pisar em ovos”, na realidade o Requerimento 

do Vereador Gustavo vem de encontro com a solicitação que os 

professores fizeram no Ministério, o qual ainda não obteve resposta. 

Então, vai haver como se diz, um conflito das respostas que vão vir 

do Legislativo e da que está no Ministério Público. É isso? Os 

colegas acham que deve - se respeitar e aguardar a primeira 

resposta que vai vir do Ministério, é isso? A opinião dos que 

discutiram a situação. Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus 

comentou é o que acha, não tem erro, inclusive, participou de três 

Audiências Públicas que tiveram, então irão aguardar e se houver 

irregularidades o Ministério Público vai responder e devido a isso 

com a resposta do Ministério Público irão tomar alguma atitude, 

mas, isso não lhe cabe, só deu sua opinião. Em discussão e 

votação foi o Requerimento de Informação Rejeitado por 5 Votos 
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Contrários: Edil Adalberto Rodrigues, Edil João Batista, Edil Luis 

Fernando, Edil Carlos Mateus e Edil Paulo Roberto; 1 Abstenção:  

Edil Silvio José e 2 Votos Favoráveis:  Edil Luis Gustavo e Edil 

Kácia Maria. O Nobre Edil Silvio José comentou que se absteve do 

voto, pois, a Secretária de Educação é sua esposa. Continuando 

com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis Gustavo comentou acha uma 

pena, mas, precisa respeitar a opinião do Plenário e, gostaria de 

reiterar este Requerimento ao Ministério Público que solicite estas 

informações à Secretaria de Educação esse Ofício e mande para 

esta Casa de Leis, por favor. Comentou que para complementar 

gostaria de fazer um Requerimento de Informação com relação ao 

funcionamento do Projeto lá na Piscina, se foi só na inauguração, 

se ele já está em atividade, qual é a data, pra eles darem maior 

publicidade quanto ao funcionamento, pois, fim de semana houve 

um incidente com alguns Munícipes que chegaram lá e se 

depararam com a piscina fechada e acabaram a criançada pulando 

para nadar, então, precisam dar publicidade porque, afinal de 

contas são crianças e são loucos pra poderem desfrutar do bem 

público , então, é um Projeto muito interessante, mas, só precisa 

que funcione da maneira adequada. Em aparte o Nobre Edil João 

Batista indagou o nobre colega estaria falando do funcionamento 

diário, todo final de semana ou se vai funcionar diariamente. 

Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis Gustavo 

comentou quer saber como que vai funcionar o Projeto. No mais 

agradeceu pela Palavra Livre e desejou a todos um boa noite. Em 
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seguida com a Palavra Livre o Nobre Edil Luis Fernando que 

cumprimentou a todos com um boa noite. Queria reiterar o pedido 

sobre os Cantoneiros que, fizeram uma reforma que faz ao longo da 

necessidade só que, queria exatamente pedir à Responsável que é 

a Elisângela, pode ser um Ofício pra ela, que desse uma olhada na 

estrada, pois, só arrumam a estrada no começo, o resto que vai até 

lá na divisa com Areias na Santa não faz nada, cheia de poeira a 

estrada, então, gostaria que ela desse uma olhada em todas as 

áreas, não só na sua estrada, mas, em todas, verificar, pois, com as 

chuvas estragou a estrada, acabou com muita coisa por aí, enfim, 

houve muitas tragédias. Então, ver com a Elisângela a possibilidade 

de dar uma melhorada, pelo menos na poeira, para poder limpar 

aonde a água não escoa, sai os cascalhos e com isso os carros só 

vão piorando a situação da estrada. No mais agradeceu pela 

palavra livre e desejou a todos um boa noite. Em seguida com a 

Palavra Livre o Nobre Edil João Batista que cumprimentou a todos 

com um boa noite. Comentou que gostaria de fazer duas 

Indicações, a primeira seria para o Executivo, para que providencie 

a colocação de dois postes de luminárias na Rua Geraldo Vieira e 

Carvalho, é lá no bairro da Porteira última Rua e, a outra Indicação 

é na Rua Francisco Sene Sobrinho, na subida ali do Ginásio, tem 

um buraco ali no meio e já faz duas semanas que está lá o buraco e 

queria que fosse para o Setor de Obras para que possam arrumar 

aquele problema lá em cima. E no mais, é somente isso, um boa 

noite a todos. Em seguida com a Palavra Livre o Nobre Edil 
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Adalberto Rodrigues que cumprimentou a todos com um boa noite. 

Queria parabenizar, de tanto falarem aqui, discutiram e discutiram 

sobre lixo e, eles colocaram no bairro Alto do São Geraldo e estão 

colocando os cestos de lixos, isso é muito importante e já começou 

os trabalhos, então, quer parabenizar a Secretaria de Obras por 

terem colocado. E, também, gostaria de parabenizar o Prefeito 

porque, ele está buscando muitos benefícios pra cidade, está 

viajando bastante e hoje mesmo ele foi buscar mais benefícios. 

Então, quer parabenizá-lo pelo trabalho que ele está fazendo, um 

ótimo trabalho na cidade. No mais agradeceu pela palavra livre e 

desejou a todos um boa noite. Em seguida com a Palavra Livre o 

Nobre Edil Carlos Mateus que cumprimentou a todos com um boa 

noite. Quer falar novamente com relação à Limpeza Pública o qual 

falou na Sessão passada que, é uma das grandes vilãs de nossa 

cidade e, viu que houve uma iniciativa do Executivo do resto da 

semana que passou pra está em fazer mutirões, onde houve uma 

crítica sobre isso que limpa ou não limpa muito bem. Então, queria 

mandar um Ofício para a Secretária de Meio Ambiente que é a 

Elisângela e tem também a Diana, pra que indique, acredita que 

não tenha solução da maneira que está sendo feita, em mão de 

obra pessoal mesmo, acha que a quantidade de funcionários hoje 

para essa função é pequena, mas, irão vencer. Então, gostaria que 

eles indicassem uma outra alternativa, um veneno já que o handap 

não pode, uma outra coisa para que possam manter a cidade limpa 

e futuramente recebam elogios da população, em parte a população 
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ela entende e tem razão, mas, que o órgão competente que os 

informe alguma coisa, que pesquise algum produto que venha 

facilitar a limpeza porque, só com a mão de obra pessoal acredita 

que não vá. Que busquem uma alternativa, acha que é isso que 

está faltando, e isso está acabando que vai os traindo, mexendo até 

com o psicológico, trabalham, mas, as críticas que tem são em cima 

disso, muitos estão gostando do Governo e elogiam a iniciativa que 

já não vinha tendo à anos atrás essa Gestão que passou como uma 

Gestão digna e, está agora pelo menos está mostrando vontade de 

trabalhar. Não sabe dizer se há possibilidade de mandar um Ofício 

juntos, esteve conversando com o Vereador João Batista, oficiar o 

Prefeito de Resende pra ver se há possibilidade dele fazer uma 

visita junto come esses dois Vereadores no Bairro da União pra que 

possam tratar de assuntos de interesse do Bairro da União, que é 

um Bairro que abrange tanto o Município der Resende quanto o 

Município de Queluz. Já conversaram em outras reuniões 

passadas, este Vereador, o Vereador João Batista e o Prefeito 

também, possibilidade de ver os três horários do ônibus escolar que 

vem até Engenheiro Passos pra poder subir até o Palmital que é um 

Município de Resende e continua sendo perímetro urbano e, 

discutiram sobre isso na reunião, então, que ele pudesse enviar 

uma resposta a estes Vereadores. Poderia ser oficiado ao Prefeito 

de Resende e ao Vereador Reginaldo que é parceiro também, em 

seu nome e em nome do Vereador João Batista o qual também 

participou da reunião, pra que possam ter uma resposta positiva, 
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apesar do que ele está passando é muito maior do que estão 

passando aqui. No mais é isso, vai repetir o que sempre fala aqui, 

está todo mundo de parabéns e todo mundo buscando o melhor 

para a cidade, espera que continuem assim e não deixem levar 

para o lado pessoal e sim pelo interesse do Município, por mais que 

a resposta seja amarga ela vem num dia a favorecer todos os 

Munícipes e estes Vereadores futuramente serão um deles, 

precisam encarar a situação na verdade da forma correta, saber 

ouvir e saber expressar e passar a informação por mais que ela 

venha a prejudicar a carreira política destes Vereadores. Então, 

acha fundamental, precisam fazer isso por zelo e resposta por 

estarem aqui para falar a verdade. No mais, agradeceu pela palavra 

livre e desejou a todos um boa noite. Em seguida com a Palavra 

Livre o Nobre Edil Silvio José que cumprimentou a todos com um 

boa noite. Vai tornar a falar numa coisa que falaram na Sessão 

passada e que chegaram a um acordo aqui sobre calçamento, 

comentaram sobre isso. Mas, a informação que teve foi que vai ser 

asfalto, que a verba veio para asfalto, é uma pena, mas, já que veio 

precisam olhar os fatores, tem certeza que a maioria das pessoas 

irão gostar e se forem olhar, sobre a limpeza, onde tem asfalto não 

tem mato, se olharem pra este lado também, mas, querem mais é 

que Queluz melhore, gostaria realmente que fosse bloquete, mas, já 

que a verba só pode ser asfalto não têm mais o que ficarem 

discutindo até porque não vai levar a nada e toda verba que vem 

pra nossa cidade ela tem que ser bem vinda e quem sabe um dia 
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conseguem uma verba pra isso e que possa melhorar até a 

situação. Comentou ainda que hoje o Prefeito foi assinar uma verba 

do Estevão Galvão no valor de cem mil reais para a Santa Casa e, 

essa verba vai ajudar muito lá, ela vai servir para o que eles 

quiserem, o que a Secretária achar melhor, pagar funcionário, 

enfim, o que ela achar melhor isso que é importante. E, o que mais 

escutam aqui na cidade, antigamente falava-se muito de 

iluminação, hoje estão iluminando as Ruas já diminui, mas, hoje o 

que as pessoas veem falando e acha que quase todos os nobres 

colegas falaram nessa Sessão, é sobre o mapeamento de nossa 

cidade, para o Correio, porque o Correio não entrega cartas aonde 

não consta no mapa as ruas que não estão constando no mapa. 

Então, o que acha é que se os nobres colegas lhe permitirem, 

juntaria todos os nove e mandar um Ofício para o Prefeito ou para a 

Secretaria de Obras pedindo para que faça o mapeamento total de 

nossa cidade, colocando ruas, tudo certinho e encaminhe isso para 

a Central dos Correios porque, não é justo, tem rua que chega até 

um certo lugar e depois ali eles pulam e não entregam cartas mais 

porque não está mapeada nos Correios. Então, o que acha é que o 

único jeito de resolverem isso é fazer um mapeamento novo da 

cidade. Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus comentou, então, 

uma das Audiências Públicas que é importante, falou se sobre isso, 

o rapaz do IBGE ele disse que o mapeamento de Queluz realmente 

está desatualizado, as informações que tiveram e que acha que o 

nobre colega Silvio também teve assim como outros Vereadores 
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também tiveram, é que os Bairros Fogueteiro, Figueira, Palha II não 

estão no mapa. Então, tem que haver uma iniciativa do Executivo e 

o rapaz falou que está à disposição, que é de interesse do IBGE, o 

mapa realmente está desatualizado, inclusive, ele sugeriu até que 

se faça uma única Lei pra se evitar esses confrontos e que delimite 

o início e o final do bairro que hoje ainda está em conflito. Então, 

acha que podia ser até por Requerimento mesmo. Continuando 

com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio José comentou que sim e 

todos assinando pra terem uma maior força e, quem recebe as 

cartas certinhas mesmo que atrasadas, pois, os Correios não é 

mais como era antigamente recebem as cartas atrasadas, mas, 

recebem, então, não é justo com os cidadãos que pagam, seus 

impostos direitinho e não recebem suas cartas, as contas quando 

chegam não são entregues, você vai na Nova Queluz perto da casa 

do Maguila, entregue, você continua reto lá não entregam, subiu 

também já não entregam, então, isso é uma injustiça muito grande, 

acha que a Prefeitura em sua opinião ela tem a obrigação também 

de fazer. Então, é um Requerimento que podem fazer em comum 

acordo para o Prefeito e mostrar que estes Vereadores estão 

unidos e que ele resolva este problema em nosso Município porque, 

tem muitas pessoas que precisam de receber suas cartas. Em 

aparte o Nobre Edil Paulo Roberto comentou no início deste 

Mandato, se não lhe falhe a memória, fez um Requerimento desse 

sobre o mapeamento e infelizmente não houve respaldo, uma 

resposta do Executivo. Mas, é importante este Requerimento e 
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todos os nove Vereadores assinarem, pois, precisa. Continuando 

com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio José comentou é 

importante, inclusive, comunique no Requerimento que houve uma 

Audiência aqui com o IBGE no ano passado com o funcionário do 

IBGE e, o mesmo disse que era só procurar ele. Em aparte o Nobre 

Edil Carlos Mateus comentou tem que andar pra que em 2020 a 

cidade esteja regularizada, é de dez em dez anos. Em aparte o 

Nobre Edil Adalberto Rodrigues comentou o assunto é sobre o 

IBGE, mas, estão com problemas com a Telefônica também 

porque, quem mora na Figueira aquela parte tem algumas pessoas 

que não conseguem linha telefônica lá, é muito difícil porque, a linha 

telefônica ela vai até no Torino só e, dali do Torino a pessoa vai ter 

que esperar sair uma linha de outra pessoa pra levar o telefone lá 

para frente, então, é uma central que tem ali próximo à casa do 

Torino e acaba ali, dali pra lá não consegue telefone, enfim, 

ninguém consegue. Então, a mesma coisa é dos Correios. 

Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio José 

comentou, então, serão dois Requerimentos e na sua opinião todos 

os dois os nove Vereadores podem assinar. Em discussão e 

votação foram os Requerimentos Aprovados por unanimidade dos 

presentes. Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio 

José comentou faltam duas semanas para as pessoas irem fazer a 

Biometria no Cartório Eleitoral, regularizarem seus títulos de eleitor 

e em nota, nossa porcentagem fora essa semana que passou 

estava cinquenta por cento, é muito pouco e, no seu modo de ver 
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está faltando informação para as pessoas porque, as pessoas não 

irão poder votar no dia da eleição se não tiverem regularizado a 

biometria. Pede desculpas em falar, mas, não sabe a Nobre 

Presidente poderia por uma propaganda na Rádio, a Câmara 

comunicando para que os cidadãos compareçam no Cartório 

Eleitoral porque, não é só para votar, além de não votarem, vão ter 

um custo depois, aí as pessoas vão reclamar. Então, acha que 

poderiam por lá, convidando os Queluzenses pra que vá até lá e 

faça a regularização do título eleitoral e, quem sabe colocando um 

pouco de medo as pessoas vão, então, está faltando algumas dicas 

para as pessoas irem e as pessoas que realmente trabalham de dia 

irem depois do expediente e fazer a regularização. E, só pra 

arrematar, falou do asfalto e como vai ficar fora alguns dias, espera 

que coloque o asfalto e espera que coloquem as placas, fizeram 

aqui um projeto muito bom onde todos aprovaram o Projeto de 

placas e até hoje não obtiveram a resposta, isso é um absurdo, já 

mandaram a resposta de que estão adquirindo as placas, até 

quando vão continuar adquirindo as placas? Isso já está há um ano. 

A Nobre Presidente Paula Elias comentou serão colocadas juntas 

com o asfalto. Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio 

José comentou está ótimo e, se pelo menos organizar o trânsito, 

pois, o nosso trânsito continua um caos, ninguém respeita ninguém 

essa é a palavra certa e, por falar em trânsito vai até por um 

parêntese aqui, quer parabenizar a Polícia que vem dando umas 

batidinhas, vendo carteira e é isso que tem que ser feito, todos os 
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dias está vendo a Polícia Militar fazendo isso em nosso Município. 

Então, gostaria que fosse enviado um Ofício para a Polícia Militar 

parabenizando-a por este ato que ela vem tomando no Município. 

Têm que pôr a cara pra bater pra poder mostrar que tem ordem, 

então, já começou isso já faz uns meses e já teve um outro 

Vereador que fez isso aqui, então, quanto mais Ofício 

parabenizando eles mais irão fazer isso. Então, das placas, gostaria 

de fazer um Requerimento pouquinho mais forte, dizendo o porquê 

de tanta demora para se organizar o trânsito de Queluz que faz um 

ano que estão comprando as placas, quer saber qual é o motivo 

que não comprou a placa, é muito milhão de reais ou não? Uma 

placa não pode custar tão caro assim. Então, estão aqui pra ajudar, 

mas, também pra mostrar o erro e, este é mais um erro que o 

Prefeito vem cometendo e precisam cobrar isso aqui, então, está 

cobrando ele porque, falou que iria fazer, se passou um ano e não 

fez, inclusive, veio em reunião aqui e prometeu pra todos estes 

Vereadores, então já passou da hora. Não tem mais como Queluz 

ficar suportando certas coisas, se querem melhoram precisam fazer 

que nem a Polícia está fazendo, vai lá e bate lá. Em aparte o Nobre 

Edil Paulo Roberto comentou o nobre colega Silvio poderia colocar 

em seu Requerimento, sobre as placas de Ruas, também já foi feito 

Requerimento e pediram nomes de Ruas porque não existe as 

placas e, aprovaram isso aqui também, pois, é desagradável uma 

pessoa chegar de repente pra fazer uma entrega e não o nome da 

Rua na placa, então, isso é feio para estes que são Queluzenses, 
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então, isso daí está à desejar também. Continuando com a Palavra 

Livre o Nobre Edil Silvio José comentou poder ser incluso em seu 

Requerimento o pedido do nobre colega Paulo. Em discussão e 

votação foi o Requerimento aprovado por unanimidade dos 

presentes. Continuando com a Palavra Livre o Nobre Edil Silvio 

José comentou agradeceu pela palavra livre, desejou a todos um 

boa noite e que Deus ilumine a todos. Em seguida com a Palavra 

Livre a Nobre Presidente Paula Elias que cumprimentou a todos 

com um boa noite. Comentou que com relação ao que o nobre 

colega Paulo falou do rapaz que fez a Associação de Bairro da 

Figueira, realmente ele está de parabéns porque, ele teve pessoas 

de fibra junto com ele para permanecer, pra continuar, pois, têm um 

caso no Bairro São Geraldo que é o Cristiano Heleno que se propôs 

a estar fazendo a Associação de Bairro também e tudo e que, a 

princípio tinham pessoas que o acompanhava, mas, que no 

decorrer do caminho quando se deparam com alguns obstáculos 

que tem e sabem que é uma dificuldade, então, isso realmente é 

para se parabenizar, desistiram, então, uma andorinha só não faz 

verão, ficou em standiby a situação e ele não conseguiu por pra 

frente, mas, assim, fica aqui a dica, de repente alguém que esteja 

interessada em estar ajudando e fazer isso também, progredir ali no 

São Geraldo porque, é muito bom, são pessoas acolhidas buscando 

melhorias para o Bairro e isso é muito importante. Então, fica aqui a 

dica e, o nobre colega Paulo está certo sobre o Marcio do Bairro da 

Figueira, ele está de parabéns assim como o pessoal que está com 
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ele. Em aparte o Nobre Edil Paulo Roberto comentou foi o que 

disse antes, sobre a Associação de Bairro, é muito difícil mesmo 

assim como a Nobre Presidente disse, as pessoas precisam ter 

empenho, dedicação, pra poder levar pra frente e, sabe dos 

esforços daquele rapaz do Marcio e da senhora Claudia, pra 

formação dessa Associação. Então, como relatou também aqui aos 

nobres colegas Vereadores, pra se colocarem sempre à disposição 

deles aqui pra poder ajudar, atender os apelos, na realidade vai ser 

benefícios par o Bairro, então, como Parlamentares têm o dever de 

ajudar no progresso do Bairro e da cidade. Então, por essa razão 

solicitou um Ofício parabenizando-os pelo trabalho deles. 

Continuando com a Palavra Livre a Nobre Presidente Paula Elias 

comentou e é uma representatividade do Bairro através de um 

grupo que isso, realmente, é muito importante, então, estão de 

parabéns pela iniciativa, parabéns a todos e parabeniza também o 

Cristiano Heleno que tentou, é assim, o problema é que não foram 

as pessoas certas, então, de repente pode haver outras pessoas 

que queiram estar nessa com ele. Comentou ainda que com relação 

à limpeza do Município, é uma coisa que já veem falando a meses. 

Esteve no Cemitério esses dias, infelizmente, no final de semana e 

veem, foi se criada a taxa do Cemitério e, o Cemitério de Queluz 

hoje é exemplar, está tudo limpinho, organizado, tudo certinho e, a 

taxa do lixo ela foi criada, ela ainda não está sendo cobrada, ainda 

não veio a cobrança da taxa, mas, veem pelo seguinte, existe uma 

dificuldade grande hoje no Município em estar colocando isso na 
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linha, cem por cento é difícil, mas, acredita que a cobrança será 

muito maior, hoje já se fala a respeito disso, ainda não há cobrança, 

mas, existe hoje uma dificuldade grande e se não tentar como o 

nobre colega Carlos Mateus mesmo disse, se não tentar buscar 

outra saída, o povo concorde ou não concorde que seja mutirão ou 

não o importante é se dar uma solução porque, quando 

conseguirem colocar, organizar a casa nesta parte, e vier a 

cobrança e as coisas estiverem organizadas vai ser muito mais fácil 

porque, o que está acontecendo hoje? Se perdeu o fio da meada, 

hoje não tem nem por onde começar. Então, hoje assim, hoje o 

interesse é do Executivo, destes Vereadores, estes são as cabeças 

pensantes, pessoas aí que se unissem na forma de pensar pro 

bem, na forma de acertar as coisas, isso daria um resultado muito 

bom. Neste momento, está crítica realmente a situação, a cobrança 

maior hoje pro Executivo, para estes Vereadores, está em cima da 

limpeza do Município, está dizendo isso porque, o que é bom para a 

coletividade é o que tem que ser bom para estes Vereadores, têm 

que colocar suas cabeças para pensar e buscar solução de 

melhorias, não é porque o Prefeito agrada um e não a outro, não, o 

que querem é o bem da coletividade, o que acha é que precisam 

começa a pensar e a buscar uma solução porque, quando vier a 

taxa a situação vai ficar muito pior. Está dizendo isso com relação, 

não é só porque votou não, está dizendo porque acredita que isso 

vá dar uma solução, acreditou nisso e continua acreditando, só que 

acha que está no momento de se buscar um plano de emergência, 
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uma solução, é a sua forma de pensar. Porque, todos aqui têm suas 

dificuldades numa área, qualidades em outras, então, se unirem as 

poucas qualidades que alguns tem, conseguem chegar num 

consenso porque, não está falando pelo Executivo, a função é dele? 

A função é dele, ele é quem executa, mas, se os Vereadores hoje 

aqui, os nove, pensarem na coletividade que é o bem do Município, 

dos munícipes, chegou o momento de pensarem numa solução. 

Vamos dizer que, não vai fazer porque vai estar ajudando o Prefeito 

ou porque vai estar contra o Município, vai citar aqui, por exemplo, 

tem quem votou a favor da taxa de lixo e tem os que votaram 

contra, não concordar é um direito de cada um, tem quem acha 

certo e tem quem acha errado, mas, acha que chegou num 

momento crítico no Município, o crítico que diz é, não têm que 

pensar não é porque os que votaram contra a taxa de lixo não 

possam ter ótimas ideias ou pensar na coletividade de uma forma 

positiva de estar ajudando o Município ao saber do fio da meada 

porque, têm aqui as duas políticas, infelizmente isso é uma coisa 

enraizada, vem lá dos tempos antigos esquerda e direita, o que 

acha é que estão num momento que não podem pensar nem na 

direita e nem na esquerda, precisam pensar na coletividade e, tem 

pessoas inteligentíssimas que fazem contatos e que estão nas 

redes sociais, esta Vereadora não gosta de rede social, mas, ela é 

muito importante porque ela passa informação para o povo, as 

pessoas estão antenadas e ligadas. Então, precisam, os munícipes 

mesmo, não sabe, tentar de alguma forma, tem muita gente 
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inteligente, não sabe nem o que falar porque, estão num momento 

muito crítico e todos estão sendo prejudicados, nem esquerda nem 

direito, está tudo errado, é um momento crítico no Município. Em 

aparte o Nobre Edil Silvio José comentou a Nobre Presidente Paula 

está correta nas palavras dela e, quando assumiram logo no início 

deste Mandato disse logo na primeira Sessão, que teriam que 

trabalhar quatro anos por oito, a cidade de Queluz é uma cidade 

pequenininha e infelizmente por causa de uma politicagem imunda 

não cresceram, essa é sua opinião, sempre tem um ou outro aqui e 

a cidade vai ficando, entra política a cidade vai ficando para trás, 

hoje, têm, um exemplo que a Nobre Presidente deu e ela foi muito 

feliz quando falou do Cemitério, com a taxa ninguém mais fala do 

Cemitério, chega lá não tem mais o que falar, o Cemitério está 

limpo, foram lá essa semana e ficaram até um tempo lá dentro, foi 

no enterro do Bento e aproveitou pra visitar o túmulo de seu pai, 

olhou em volta e estava tudo limpinho, antigamente não tinha nem 

por onde entrar, era tudo mato alto. Então, essa taxa, por exemplo, 

teve custo para o Município? Teve, mas, está tendo resultado. Do 

lixo, o quanto que já falaram do lixo aqui, aqui ninguém respeita, o 

caminhão passa aí que o povo põe o lixo pra fora, então, se não 

fizerem e não tiver alguma coisa, como que poderão cobrar, então, 

se tiver alguma coisa poderão cobrar dessa taxa, irão cobrar, pois 

terão o dever como Vereador cobrar do Prefeito a limpeza da 

cidade. E, precisam cobrar dos moradores da cidade, vão cobrar 

também do Prefeito, a partir do momento que se paga e não faz, é 
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obrigação dos Vereadores de cobrarem. Em aparte o Nobre Edil 

Luis Gustavo comentou que no que tange esse assunto da taxa de 

lixo, ela é bem clara, é para destinação de resíduos sólidos, ela não 

é destinada para limpeza pública, então, a taxa de lixo não trata da 

destinação final dos resíduos dentro do Município, com relação à 

limpeza pública, acredita que isso compete a parte da Secretaria de 

Obras e o Executivo estar elaborando alguma solução aí que 

viabilize já que hoje em dia não se pode mais usar o handap como 

antigamente, mas, existe tecnologia que, correm pra estarem 

empregando e viabilizando essa limpeza, então, atribui esta 

questão que está com a limpeza pública seja de responsabilidade 

do Executivo. Continuando com a Palavra Livre a Nobre Presidente 

Paula Elias comentou é onde chega e pensa o seguinte, como o 

nobre colega Gustavo mesmo disse, hoje, existe a tecnologia, 

existem outras formas, pois, não pode o handap, o que precisam 

fazer hoje é, até quando, até onde chega o conhecimento da parte 

da Secretaria de Limpeza, do Executivo e tudo, com relação a isso, 

porque, muitas vezes, fala por si mesma, a mudança quando 

envolve a tecnologia ela acaba assustando um pouquinho os mais 

velhos, gente mais novas são mais abertas a isso, então, assim, 

acha que podem passar um pouco do conhecimento que tem para 

essas pessoas, não é dizer que não sabem ou que não querem, 

mas, às mas, o que podem é passar um pouco desse conhecimento 

para essas pessoas, não é dizer que não sabem ou que não 

querem, mas, às vezes falta informação e se estes Vereadores têm 



37 
 

um pouquinho para passar à eles vão estar ajudando, que é aí onde 

envolve a coletividade. Entendeu antes que o nobre colega Gustavo 

quis dizer da taxa do lixo, que é para a destinação, entende, o 

nobre colega quis dizer que esta Presidente estava equivocada no 

que estava dizendo com relação a taxa do lixo, entendeu 

perfeitamente isso, mas, o que quis dizer foi exatamente o que, que 

se existe uma taxa, que aí mora onde entra a cobrança no face 

quando ela fala aos Vereadores que votaram contra, então, as 

pessoas que colocaram no face estão equivocadas com relação a 

isso, porque a resposta destes Edis, a cobrança de onde estão os 

Vereadores que votaram a favor da taxa do lixo, cabeças 

pensantes, inteligentes, que erraram também, o colega Gustavo a 

corrigiu, então, agora irão corrigir na rede social também. Em aparte 

o Nobre Edil Carlos Mateus comentou se forem levar pra esse lado, 

tudo envolve a Lei de Responsabilidade Fiscal que, quanto mais o 

Município arrecada em função de benefícios, dos tributos, a folha 

ela folga e traz possibilidade de mais serviço, então, tudo bem, a Lei 

ela é especifica quando diz, mas entra no próprio bolso enche o 

pulmão da estabilidade pra que você tome outras providências. 

Então, também acha que o nobre colega Gustavo está um pouco 

equivocado, entendi da Leis só que a Nobre Presidente Paula não 

está fora de sua razão., porque, quanto mais arrecada oi Município 

mais baixa a folha. Em aparte o Nobre Edil Luis Gustavo comentou 

a cobrança de limpeza pública ela já cobrada no IPTU. Em aparte o 

Nobre Edil Carlos Mateus comentou que sim, mas, é mais tributos. 
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Hoje, se o Município ganhar, se for beneficiado, vai fugir um pouco 

do assunto, suponhamos hoje que a folha ela é, não paga, ela tem 

um déficit de arrecadação de 50 %, se ela recebeu 50%, a 

possibilidade da verba que o Município tem para empregar tanto 

mão de obra quanto em benefício ela é maior, isso é o papel do 

Gestor, é arrecadação. Continuando com a Palavra Livre a Nobre 

Presidente Paula Elias comentou as pessoas têm que entender, 

não foram estes Vereadores que criaram a taxa do lixo, ela já está 

no carnê de IPTU. Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus comentou 

quando se pega o Orçamento do ano passado pra vinte e nove 

milhões, fecharam com trinta e quatro milhões, por isso que a folha 

que herdaram do governo passado estava 62% baixaram ela hoje 

para 35%, isso é benefício, isso é gestão, não tem o que se falar, 

então, ele abrange todas as áreas. Isso é gerar e trabalhar. Em 

aparte o Nobre Edil Silvio José comentou quando falaram aqui sobe 

o lixo, o que acha é que estão começando os trabalhos, quando fala 

estes é a Câmara, precisam fazer algumas regras para que possam 

melhorar, então, vão com atitude em cima de atitude e, a primeira 

atitude foi a taxa, começar pra ver o que vai acontecer pra tentarem 

corrigir essa parte e melhorar porque, quando disse aqui que o 

caminhão do lixo passa e o povo põe o lixo pra fora nas Ruas, é 

verdade, o povo não se atenta pra isso e as Ruas continuam sujas, 

o caminhão passando acabou de sair a pessoa vai lá e coloca o lixo 

e aquela Rua fica suja o dia inteiro. Então, isso são atitudes, são 

Leis que terão que fazer, mas, precisam fazer com os pés no chão, 
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vendo o que vai acontecendo pra que a cidade possa se 

desenvolver harmonicamente. Continuando com a Palavra Livre a 

Nobre Presidente Paula Elias comentou  é como disse antes, 

precisam se unir, um pouquinho do conhecimento de cada um, não 

é pensar “ah o Vereador Gustavo está favorecido, ou o Carlos 

Mateus naquele ou a Paula naquele”, não, acha que aqui precisam 

fazer alguma coisa em união, é um trabalho da Câmara, não é 

trabalho de um ou de outro, precisam se unir, criar o bem pela 

coletividade porque, se preocupam muito em fazer o nome naquilo 

ou em outro ou de alguma forma ou de algum jeito e estão deixando 

passar, de repente uma coisa simples, só que existe um conflito de 

opinião tão grande que não estão conseguindo chegar a um 

consenso, isso é o mínimo, criar alguma forma de ajudar o 

Município, lógico, vai acabar ajudando o Executivo, mas, estão 

olhando para os Munícipes. Em aparte o Nobre Edil Carlos Mateus 

comentou é justamente isso e, o teor de seu Ofício é em relação a 

isso, pegar pessoas da área pra que possam trazer soluções pra 

gente, já que a mão de obra hoje braçal ela é a mais demorada e, 

em certas horas as iniciativas elas não são vistas pelo povo, mas, 

certas horas também sente-se realizado porque se tem críticas é 

sinal de que está tudo bem, principalmente com coisas que 

beneficia, sem confete, pois, esse não é o propósito. Em aparte o 

Nobre Edil Paulo Roberto comentou em relação a danada da taxa 

do lixo, em relação também de quem votou contra e quem votou a 

favor, votou contra, o porquê que votou contra, chegou a conclusão 
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de que deveria votar a favor, agora, se um votou e o outro não, o 

sim ou não tem que ser respeitado, agora, se existe internet já não 

é problema nosso, não tem um partidarismo entre os Vereadores e 

sim o respeito um ao outo e por isso respeita o sim e o não, por isso 

aquele que acha que está certo e outro que acha que está certo, 

temos a parte Jurídica pra poder orientar a cada um dos 

Vereadores e vão tentar fazer o melhor. Agora, quanto a taxa do 

lixo em relação a lixos, deixou a desejar, na realidade deixou a 

desejar, apesar de que não está sendo cobrada ainda a taxa do 

lixo, na realidade a cidade se encontra um caos, deixando a desejar 

e chegando ao limite de os Munícipes reclamarem. Continuando 

com a Palavra Livre a Nobre Presidente Paula Elias comentou 

concorda com o nobre Vereador Paulo e, realmente ainda não está 

sendo cobrada a taxa, mas, por exemplo, o fato do nobre colega 

achar que não deveria votar a favor, respeitam o voto de todos 

assim como o nobre Vereador respeita o seu, fez o que achou que 

deveria e, isso impede o nobre Vereador, o fato de ter votado ou 

não e esta Presidente ter votado sim, de alguma forma vai impedir o 

nobre Vereador de poder ter uma boa ideia e ajudar a coletividade, 

pelo fato do nobre Vereador ter votado não e esta Presidente ter 

votado sim. Em aparte o Nobre Edil Paulo Roberto comentou na 

parte quando a Nobre Presidente disse sobre ideias, passou por 

esses Vereadores aqui uma votação sobre caçamba e, esteve em 

São José do Barreiro fim de semana, é muito amigo do Prefeito e 

de seu pai e, viu que tem várias caçambas nas ruas, toda limpa a 
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cidade, então, crê que é uma solução de fazer o povo respeitar a 

passagem do caminhão como o Vereador Silvio falou, que 

realmente o povo não respeita e, tem que ter uma regra e as 

pessoas respeitarem e manter a cidade limpa porquê do jeito que 

está é difícil, eles reclamam e na realidade está a taxa no carne de 

IPTU a taxa do lixo. Em aparte o Nobre Edil Luis Gustavo comentou 

só complementando, já que a Nobre Presidente deu uma sugestão, 

gostaria de enviar uma Indicação ao Executivo, já que este ano 

estão vindo bastantes Emendas para a cidade, fazer a aquisição de 

um ou dois carrinhos que faz a capina igual tem em Cruzeiro, aquilo 

capina cinco quilômetros por dia, já é o primeiro passo para deixar a 

cidade limpa porque senão vai virar uma selva. Continuando com a 

Palavra Livre a Nobre Presidente Paula Elias comentou concorda 

plenamente. Em aparte o Nobre Edil Silvio José comentou tira a 

grama.  Continuando com a Palavra Livre a Nobre Presidente Paula 

Elias comentou é realmente bom, isso é interessante, essa troca de 

ideias que buscam sugestões. Em aparte a Nobre Edil Kácia Maria 

comentou diante desse debate que está tendo aqui, é a favor de 

que têm que respeitar a opinião do outro, mas, a partir do momento 

que foi decidido não adianta mais bater contra, têm que procurar 

respeitar a decisão final, o que ficou estabelecido na Lei e continuar 

c=lutando pelo bem da cidade que é o que todos aqui e o Executivo 

estão buscando fazer. Deixar questões pessoais de lado realmente, 

tanto que quando teve aqui a discussão sobre a taxa do lixo e que o 

Prefeito veio, duas coisas que esta Vereadora bateu muito na tecla 
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foi que, o que tem visto pessoalmente aqui na cidade, falta um 

pouco de renovação com relação a essa parte na área da 

Secretaria responsável porque assim, ela está fazendo o trabalho 

dele, mas, está fazendo o trabalho normal, não se vê renovação, 

não se vê aquela expectativa, não se vê ninguém falar que vai 

renovar, trabalhar, adequar os funcionários, reciclar os funcionários, 

levar a população ao conhecimento, por exemplo, nos bairros, vai 

ter uma reunião no bairro tal em tal lugar  ás dezoito horas, que é 

um horário que a população pode ir que já saíram do trabalho, 

sobre o lixo, como que é readequar. Esta Vereadora chegou a falar 

no começo do ano passado com a Queluz Química e a conversa 

infelizmente não foi adiante, devido a mudança da Gestão mesmo e 

ficou por elas, se dispuseram a fornecer latões ou lixeiras para 

alguns bairros, acredita que isso já, mesmo que não dê para todos, 

os mais necessitados que são, por exemplo, o São Geraldo que tem 

aquele problema com lixo, qualquer coisa que venha já agregar é 

favorável, só que, sente que falta isso do Executivo, porque o 

Executivo em todas as situações por mais criticado que há vamos 

trabalhar juntos, honestamente não vê esse tipo de abertura por 

parte do Executivo, vai além, vai aproveitar a situação, a partir do 

momento discute com o Executivo ou se opõe à uma situação 

contra o Executivo você já é considerado oposição e não tem mais 

voz, que é o que aconteceu com esta Vereadora, não oposição ao 

Executivo, é oposição à algumas situações e é um direito seu 

enquanto Vereadora, enquanto cidadã e eleitora em todos os 
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lugares. Conversou, discutiu, foi contra ao que acha errado, não 

passou, foi levado a situação posta, ótimo, então, agora, vamos 

conversar, se pode falar alguma coisa que o colega pode pensar e 

pode colocar em prática também, independente desta que foi contra 

a certas coisas que o colega fez, não, se foi contra ao que fez, 

então, agora, não pode falar mais nada. Então, o que acontecia 

com aquele pedido que pediram de ter um Advogado no Cras para 

atender as mulheres, não teria custo nenhum para o Município, já 

faz mais de um ano e até agora não foi feito e sabe que não será 

feito, diante da situação que ficou, de uma certa forma 

constrangedora, que se criou por esta Vereadora se opor a uma 

taxa do lixo. Então, o que acha e como tem visto em outras cidades, 

não é aqui, mas, mas mora aqui em Queluz, têm que aprender a 

trabalhar, é contra isso, é contra aquilo, mas na hora de trabalhar 

juntos escute os Vereadores, todos, aprenda a ouvir porque, os 

Vereadores não estão aqui pra benefício pessoal e sim, querem dar 

ideias para que possa melhorar, só que, dão ideia e levam portadas 

na cara por questões políticas, aí, acabam não chegando a lugar 

nenhum e, acredita que, o Executivo do nosso Município poderia 

ser mais próximo dos Vereadores e não levar para questões tão 

pessoais, então, isso é o que falta para o Município. Continuando 

com a Palavra Livre a Nobre Presidente Paula Elias comentou 

neste momento as palavras da Vereadora Kácia vem de encontro a 

tudo isso, fica aí uma sugestão que, todos estes Vereadores têm 

que solicitar ao Executivo uma reunião para expor o que pensam, 
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porque, uns vão lá e conversam, outros não, outros preferem 

resolver da sua forma, acha que poderiam sim se unirem e fazer 

uma reunião, chamar o Prefeito e colocarem suas ideias, porque? O 

Vereador Gustavo teve uma ideia ótima, a Kácia teve uma 

reclamação justa, assim como os demais Vereadores têm suas 

reclamações a serem feitas, em tão, chegou a um ponto de 

marcarem uma reunião, conversarem e colocarem suas ideias 

porque, é isso mesmo, é o que disse, esta Presidente vai precisar 

dos demais Vereadores, jamais pensou na sugestão do Vereador 

Gustavo, mas, é uma sugestão, é para a coletividade, para estar 

ajudando o Município. O fato, por exemplo, está colocando o que 

sente, é o que a Vereadora Kácia disse, o fato dela ter votado 

contra uma taxa do lixo não quer dizer que ela não tenha uma boa 

ideia pra poder ajudar e agregar de uma forma de um benefício 

para o Município. Então, está na hora de pensarem, de se unirem, 

vão discutir, vão brigar, cada um vai expor o que pensa, mas, isso é 

importante e isso é coletividade, isso é trabalhar e colocar as forças 

juntas, é igual o Promotor lhe dizer que, nunca viu um Presidente de 

Câmara ir tanto na Promotoria, onde falou pra ele assim, os 

Poderes não têm que se unirem? Essa é sua forma de pensar, seu 

modo brusco e leigo de entender muitas das Leis, da parte Jurídica, 

mas, que ia até a Promotoria, pois, precisava de ajuda, precisava 

esclarecer algumas coisas e quer isso e, acha que, os Poderes têm 

que se unirem, sabe que o Promotor não pode falar “faça assim”, 

mas, pode lhe ajudar de alguma forma a esclarecer onde está sua 
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dúvida e, se pode buscar o Judiciário, conversar com o Executivo e 

se unirem ao Legislativo, conseguem fazer uma mudança muito 

grande e, precisam fazer isso, é ouvir quem tem opinião contraria a 

nossa que irão conseguir chegar no meio termo e dar uma solução 

que vai beneficiar o Município. E fica aí uma dica, acha que um dos 

Vereadores poderia estar conversando com o Prefeito e marcar 

uma reunião, não sabe se todos estão de acordo em participar de 

uma reunião com o Prefeito, sendo assim concordado por todos e, 

expor porque assim, não é porque pensa ao contrário que pensa de 

acordo com muita coisa que também esteja cem por cento 

satisfeita, então, é um momento de esclarecerem e de repente 

melhorar. Em aparte o Nobre Edil Luis Gustavo comentou dirigindo-

se a Vereadora Kácia, gostaria de dizer que de maneira alguma 

sente-se intimidade ou menos valorizado, acha que o 

relacionamento dos Vereadores aqui é extremamente profissional 

visando o interesse da Municipalidade e, não pensa duas vezes pra 

entrar em contato com o Prefeito independente da hora, ele sempre 

lhe atendeu independente de seu posicionamento, acha que 

precisam fazer valer porque afinal de contas, ele é o Prefeito e 

estes aqui são os Vereadores e o pedido que fazem a ele não é 

para estes e sim para a coletividade. Então, fala para a Vereadora 

Kácia, não se intimide, pode ligar que tem certeza que ele irá 

atender e ele vai ter que dar andamento nisso daí, então, não se 

intimide. Em aparte o Nobre Edil Silvio José comentou a Nobre 

Presidente começou num diálogo aqui, mostrando e defendendo os 
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Vereadores, defendeu a todos os Vereadores, que pelo que 

entendeu, na internet alguns malham, mas, não sabem os motivos, 

não tem a realidade da coisa nas mãos. Então, você falar mal de 

um ou de outro cidadão é muito fácil, o difícil é estar aqui, inclusive, 

antes da campanha eleitoral na Gestão passada, estava muita 

gente falando mal, este Vereador falava para as pessoas, quem fala 

mal, seja homem ou seja mulher, saia a candidato, venha pra esta 

Casa pra ver a atitude que irão tomar, aqui tem regras e Leis e 

estão aqui não é pra ver interesses pessoais não, estão pra ver o 

interesse do povo. Então, falar que nem o pessoal fala é fácil, difícil 

é estar aqui. Mas, a Nobre Presidente Paula está de parabéns, 

abriu este debate e foi muito bom para todos e mostra pra muita 

gente que aqui tem políticos e tem debates o que é normal, não são 

inimigos, isso não existe, não tem o porque disso, ainda mais que 

moram todos numa cidade tão pequenininha. Mas, a Nobre 

Presidente Paula está de parabéns. Em aparte o Nobre Edil João 

Batista comentou voltando ao assunto do lixo, o Código de Posturas 

falou para os Vereadores aqui que ele tirou por base Cachoeira 

Paulista. Então, pediu para a Adriana pra que puxasse o de Mogi 

das Cruzes, pois, ficou sabendo que lá é um exemplo, que lá tem 

dias e horas pra se colocar, tem multa e tem gente fiscalizando, isso 

é importante, coisa que aqui não tem, infelizmente, não têm gente 

fiscalizando aqui, tem Código de Posturas, mas, não atua, isso daí 

infelizmente esse problema estão tendo aqui. Então, pediu para a 

Adriana pra que se pudesse, entrar em contato com Mogi das 
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Cruzes que lá tem e, se o Código de Posturas de Cachoeira 

Paulista tem, aqui em Queluz nada impede de ter também e pelo 

que elhe informara, o de Mogi das Cruzes é nota dez. Em aparte o 

Nobre Edil Luis Fernando comentou que o Executivo tem que tomar 

atitude quanto essa taxa do lixo, tem que resolver esse problema, o 

povo cobra e a cidade nessa situação, entende que está na época 

das chuvas, mas, essa área da limpeza está deixando a desejar, 

ficam até sem saber o que debaterem com a população, eles 

cobram. Então, todos já falaram sobre o assunto, que o Executivo 

tomasse uma atitude e agilizasse essa situação. Todos os nobres 

colegas estão corretos no diálogo que fizeram, todos abertos pra 

debaterem sobre os assuntos e acha que tem que ser isso mesmo, 

porque não adianta ficarem aqui brigando um com o outro ou 

discutindo isso ou aquilo, precisam ver o Município, a Limpeza, a 

Saúde, a Educação, enfim, o Município tem que andar nessas 

partes principais da cidade. Continuando com a Palavra Livre a 

Nobre Presidente Paula Elias comentou que fica aqui o seu boa 

noite a todos e ficou muito feliz com os debates de hoje. Em aparte 

o Nobre Edil Luis Gustavo comentou que gostaria de solicitar ao 

Procurador desta Casa o Parecer Jurídico com relação a Portaria 

das gravações das Sessões, por favor, pois, até agora o Parecer 

não chegou até suas mãos. Continuando com a Palavra Livre a 

Nobre Presidente Paula Elias anunciou a 5ª Sessão Ordinária de 

02-14-18 (2ª feira), às 19 horas, conforme os Artigos 31 – Inciso II – 

alínea p e 154 - § 7º do Regimento Interno. Nada mais havendo a 
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tratar, foi encerrada a 4ª Sessão Extraordinária. Sala das Sessões, 

Dr. João Monteiro da Silva, em 19 de março de 2018, às vinte e 

uma horas e trinta minutos. 

Presidente: 

1º Secretário: 

 


